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SUMÁRIO

O primeiro dever do Estado é sanear a terra, polir a
inteligência e temperar o caráter do cidadão, adap-
tando-o ás necessidades do seu habitou — O cinema
como elemento de cultura — Os imperativos da vida
contemporânea e as representações da tela sonora —•
O cinema aproximando os núcleos humanos — O cinema
como livro das imagens luminosas.



m dos primordiais objetivos do Governo Provisório
foi o de estimular o desenvolvimento intelectual, moral
e físico do povo brasileiro. Valorizar a nossa produção,
em todas as esferas da atividade, proteger as nossas in-
dústrias reais, melhorando-lhes as condições, constituiu
o corolário daquele princípio básico, daquela diretriz, se-
guida pelos realizadores da Revolução.

Sanear a terra, polir a inteligência e temperar o
caráter do cidadão, adaptando-o ás necessidades do seu
habitai, é o primeiro dever do Estado. Ora, entre os
mais úteis fatores de instrução, de que dispõe o Estado
moderno, inscreve-se o cinema. Elemento de cultura,
influindo diretamente sobre o raciocínio e a imaginação,
ele apura as qualidades de observação, aumenta os cabe-
dais científicos e divulga o conhecimento das coisas, sem
exigir o esforço e as reservas de erudição que o livro
requer e os mestres, nas suas aulas, reclamam.

A técnica do cinema corresponde aos imperativos
da vida contemporânea. Ao revés das gerações de on-
tem, obrigadas a consumir largo tempo no exame demo-
rado e minucioso dos textos, as de hoje e, principalmente,
as de amanhã, entrarão em contacto com os acontecimen-
tos da História e acompanharão os resultados das pesqui-
sas experimentais, através das representações da tela so-
nora. Os cronistas do futuro basearão os seus comen-
tários nesses seguimentos vivos da realidade, colhidos
em flagrante, no próprio tecido das circunstâncias.

Se nos centros de civilização milenar já exerce o
cinema tão alta função, muito maior será a sua impor-
tância nos países novos, a exemplo, no nosso. Amparando
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a indústria cinematográfica nacional, o Governo Provi-
sório cumpriu ditame imperioso e irrecusável. Por sua
desmesurada grandeza geográfica, depara o Brasil, ao
estadista, uma série de problemas complexos, de ordem
econômica, política e social, cujas soluções dependem da
analise rigorosa de certos dados fundamentais, em geral,
obscuros e indecisos.

O papel do cinema, nesse particular, pode ser! verda-
deiramente essencial. Ele aproximará, pela visão incisiva
dos fatos, os diferentes núcleos humanos, dispersos no
território vasto da República. O caucheiro amazônico,
o pescador nordestino, o pastor dos vales do Jaguaribe
ou do São Francisco, os senhores de engenho pernambu-
canos, os plantadores de cacau da Baía, seguirão de perto
a existência dos fazendeiros de São Paulo e de Minas
Gerais, dos criadores do Rio Grande do Sul, dos indus-
triais dos centros urbanos; os sertanejos verão así metró-
poles, onde se elabora o nosso progresso, e os citadinos,
os campos e os planaltos do interior, onde se caldeia a
nacionalidade do porvir.

A propaganda do Brasil não deve cifrar-se, cOmo até
agora acontece, aos setores estrangeiros. Faz-se, também,
mister, para nos unirmos cada vez mais, que nos conhe-
çamos profundamente, afim de avaliarmos a riqueza das
nossas possibilidades e estudarmos os meios seguros de
aproveitá-las em benefício da comunhão.

O cinema será, assim, o livro de imagens luminosas,
no qual as nossas populações praieiras e rurais apren-
derão a amar o Brasil, acrescendo a confiança nos des-
tinos da Pátria. Para a massa dos analfabetos, sôrá essa
a disciplina pedagógica mais perfeita, mais fácil e im-
pressiva. Para os letrados, para os responsáveis pelo
êxito da nossa administração, será uma admirável escola.

Associando ao cinema o rádio e o culto racional dos
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desportos, completará o Governo um sistema articulado de
educação mental, moral e higiênica, dotando o Brasil dos
instrumentos imprescindíveis à preparação de uma raça
empreendedora, resistente e varonil. E a raça que as-
sim se formar será digna do patrimônio invejável que
recebeu.
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